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Introdução 

1 	Objetivos 

Esse trabalho tem como objetivo: 

1.1 investigação e análise da atividade de 
criaçao de jáias. 

1.2 demonstrar a importância do design 
especrfico de j5ias. 

1.3 chamar a atenção para a atuação do 
designar neste campo. 

1.4 desenvolver consideraçães gerais quanto 
ao design deste produto. 

1.5 tentar, de alguma forma, oferecer 
melhores informaçoes relativas ao 
assunto, cuja literatura em língua 
portugu,esa á escassa e práticamente 
inexistente. 

2 	Justificativa 

O contato com profissionais e empresários da 
indUstria de j6ias tornou evidente a 
existância de um mercado de trabalho que cada 
vez mais se amplia com o crescimento dessa 
indUs tria. 

O rápido desenvolvimento industrial e 
comercial iniciado a partir da revoluçao 
industrial e a consequente introdução de 

meios mecânicos na produção de jáias,  

possibilitou a produção da jáia em escala 
industrial e permitiu que esta se tornasse 
acessÇvel a um nUmero muito maior de pessoas. 

No Brasil, as facilidades de crEdito e 
financiamento; a quantidade cada vez maior de 
mulheres participando da força de trabalho e 
que começaram a comprar suas pr6prias jáias; 
e a promoçao que vinculada pelos meios de 
comunicaçao tem incentivado os jovens a usar 
jáias; determinaram um grande aumento do seu 
consumo. 

O crescimento do mercado interno determinou o 
desenvolvimento dessa indUstria no Brasil, que 
para poder atender a demanda cada vez maior, 
sente carância da mao de obra especializada, 
assim como a. necessidade de uma estruturaçao 
mais adequada dos seus setores. 

O inctivo ao design de jUias impãe-se a 
industrLa a fim de capacitá-la a atender 
satisfat4mente tanto em termos de 
quantidade c'bmo em qualidade, a crescente 
demanda. Favoreceria, alám do mais, a criação 
de condiçoes para a competiçao no mercado 
externo tornando-se consequentemente, uma 
fonte de divisas para a economia nacional, 

Para que isso ocorra, torna-se cada vez mais 
necessário um maior nUmero de designers 
especializados na criação de jáias. 

Em tais circunstâncias, um projeto com o 
objetivo de levantar uma informaçao ampla 
sobre o assunto, baseada em substdios 
adquiridos em pesquisas de campo e pesquisas 
bibliográficas, parece-nos plenamente - 

jstificavel como um projeto de graduação' 



para a Escola Superior de Desenho Industrial, 

Cumpre lembrar, que a finalidade nao 	a de 
corresponder a um manual tcnico ou de ensino 
Consiste na elaboraço de uma informaço ampla 
e atualizada que possibilite uma certa 
familiarizaço com as caracterlisticas, 
possibilidades e limitaçoes dessa faceta do 
desenho industrial. 
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Conceituação: O Adorno - A Jóia 

Definiçes 

O adorno 	um objeto decorativo pessoal e 
intrmo com uma funço definida, adornar e 
realçar a forma humana. 

A J5ia segundo'-o conceito tradicional 	um 
adorno criado artiÇ'ticamente utilizando 
materiais considerados preciosos 

A Bijouteria 	a imitaço da j6ia. É um ramo 
da ourivesaria que se ocupa de peças feitas em 
materiais de qualidade inferior com o objetivo 
de reproduzir a j5ia verdadeira, tentando 
substitut-la. 

Origem 

A origem do adcrno remonta aos primeiros sares 
humanos e agrupamentos sociais. No princTpio, 
as primeiras contas, ossàs, dentes e pernas de 
animais eram perfurados e enfiados em cordoes 
utilizados para adornar diferentes partes do 
corpo humano. 

investimento e actmulaço de riquezas, quando 
a preciosidade intrrnseca desses materiais (sua 
beleza, raridade e durabilidade) passou a ter 
uma aceitaçio universal como meio de troca• . 

Mais estavel inclusive do que o pr6prio 
dinheiro, pois nao se deteriora ou estraga com 
o tempo, porque 	mais facil de transportar e 
esconder, em pertodos de crise ou guerra, j6ias 
com metais e gemas preciosas sempre foram muito 
cobiçadas como símbolo de riqueza. 

Esses fatores criaram em torno da j6ia uma aura 
de valor e status, que atualmente esta se 
diluindo com a industrializaçao, que barateando 
o seu custo, colocou a j6ia ao alcance de um 
numero muito maior de pessoas. 

Funç 

Antes mesmo de fazer suas vestimentas, o homem 
encontrou meios de adornar o seu corpo de uma 
forma artrstica e funcional. Desde entao, a 
funçao do adrno tem sido a de causar prazer e 
chamar a atençio quando usado,; enfatizar a 
aparricia do seu usuario e tambm cumprir um 
significado simblico. 

Os adornos utilizados pelo homem primitivo nio 
eram apenas ornamentos, tinham tambni um 
carãter simblico e religioso. Provavelmente 
encarados com s!mbolo do poder do homem sobre 
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Mais tarde, a descoberta e a utilizaçio do 
metal e gemas para a feitura de adornos, 
determinou uma mudança radical. 

O adorno se tornou uma jia quando o homem 
deixou de apenas expor algum material mais raro 
e interessante sobre o seu corpo e passou a 

.4: 	 criar formas artÇsticas mais complexas. 

Possuir uma j6ia confeccionada em metais e 

pedras preciosas começou a ser valorizado como 

"A funço implica na maneira que um objeto 
preenche o seu objetivo" (Herbert Head). Sendo 
o objetivo da j5ia o de. decorar a forma humana 
ela preenche sua funçao na medida em que cumpre 

e 	esse objetivo. 



a natureza, ar om utilizadas principalmente nos 
rituais religiosos. 

Hoje em dia, apesar das j6ias ainda serem 
adquiridas como invesimento ou uma maneira de 
ostentar riqueza e status social como na idade 
rndia; esse naracter simbolico ainda pode ser 
observado no uso de aias como broches, colares 
ou anís que caracteri acm relaçoes hierrquicas 
proflss]..onais, religiosa.s ou mesmo pessoal, 
como o anel de noivado e o de casamento, 
emblemas de clubes e associaçcs profissionais, 
amuletos e smholos religiosos, 

1 m por t a e i a 

O ato de se adornar é fundamentalmente un 
impulso e uma necessidade psicolbgica 
inerente ao homem. Qualquer discussao adequada 
ddsse aspecto do adorno, nc.s levaria ao estudo 
aprociundado da psicologia humana e da percepçao 
do espaco, nan cabendo neste trabalho. 

Pode-se, no entanto, notar que a variedade cia 
tipos e formas de adorno utilizadas pelo homem 
e virtualmente ilimitada. Praticamente todo 
ser humano possui algum acess6rio Entímo ou 
aciorno corporal, alguma joia cu]o sIgnisteado 
pode passar despercebido ou ser subestimado. 
No se pode, entretanto, deixar de notar, eue 
Como meio da satisfaço de uma necessidade 
ssieoi6gica e estti.ca, a jia possui uma 
importncia que no pode ser ignorada. 

6. 
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A J6ia através do tempo 

1 lntroduço 

A hist6ria da j6ia 	to antiga quanto a da 
vaidade humana, ela temsido Parte integrante dos 
costumes das sociedades desde a pr-hist6ria. 

As jGlas informam e sao um registro historico, 
do 'modus-vivendi' de urna cultura ou de urna 
poca, da mesma maneira que excrnp]ares de 
ferramentas, cermicas, esculturas e as rufnas 
das construçes antigas possibilitam o 
conhecimento da cultura dos povos e civilízaçoes 
desaparecidas. 

O conhecimento desse patrimnio antigo provEm 
de fontes distintas, entre as quais as 
representaçoes 	pi ct5ricas das esculturas e 
cerErnicas, j6ias funerrias e peças raras e 

l

. genufnas encontradas em antigos tErnulos e em 
escavaçoes arqueol6gicas eque estao ho e 
expostas em museus e coleçoes particulares. 

( 
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2 Desenvolvimento formal e tecuico 

No inicio dos agrupamentos sociais, o homem 
primitivo pintava o seu corpo e usava ossos, 
penas e dentes de animais mais raros e 
difrceis de capturar. 

Ap6s essa primeira fase, a descoberta de 
minerais mais raros e de extrema beleza, 
iniciou-se a tradiçao do seu uso para 
formas de adorno. A principio eram utilizados 
no forma encontrada, maia tarde, foram desenvolvi 
das tc.nicas que possibilitaram a criaçao de 
formas artsticas mais complexas. 

A raridade, beleza e facilidade de trabalhar o 
ouro e a prata, determinaram que POVOS muitos 
prImitivos os valorizassem como os melhores 
metais para a expressao artistica, 

Na Sumria foram criadas as mais antigas j6ias 
de que se tem conhecimento. Por volto do 
quarto milenio A.C., esse povo conuecia nao ao 
a escr ata e a roda que usavam para transporte 
e na cermicà, como já tinham desenvolvido um 
sistema de fundiço, e varias tcnicas de 
coas truço e decoraço do metal, 

6 
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Do Egito antigo, as peças encontradas datait de 
3.000 A.C. e sao de uma qualidade de execuçao 
e beleza excepcionais, Utilizavam muito o curo, 
lapis lazuli, turquezaeagata. Usavam varias 
tcnicas do trabalho no metal, esmalte, 
incrustaçao, repu>:ado, gravaço 

Imagens s imb5licas como o escaravelho, 
serpente, falcao e outras eram amuletos 
usados como adorno por sua proteço mgica e 
por seu significado religioso. 

As j6ias da Grcia antiga e Etruria demonstram 
um conhecimento tcnieo raramente igualado na 
hist6ría da j6ia. Embora suas ferramentas e 
mtodos de trabalho fossem provavelmente 
primitivos comparados aos de hoje, 	dificil 
acreditar que tenham sido feitos sem o auxilio 
de lentes de aumento e outros apetrechos 
modernos. 

A granu1aço 	uma tcnica feita com pequenos 
graos de ouro aplicados a superfície de um 
metal sem o uso da soldam Aparece em peças 
egípcias que datam do 39 milnio A.C. e seu uso 
se espalhou pela Asia ocidental, ilhas do mar 
Egeu e foi muito desenvolvida pelos gregos e 
etruscos 

At hoje 	ummistrio a tcnica que esses povos 
usavam para conseguir aderir os granulos, sobre 
uma superfrcie, sem soldagem. 

Os arteses gregos e 	etruscos alcançaram 
tambm, uma perfeiçao excepcional no entalhe de 
gemas de tamanho mnímo, a que se denominou de 
camafeu, e no uso de urna tecnlca denominada 
filigrana que consistia na utilizaço do fio de 
ouro liso, torcido ou entrelaçado formando uma 
peça ou aplicados i urna superfci.e. 

7 
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Como neo possuiam muito ouro, faziam trabalhos 
leve e delicados 	No perodo romano, a 
granulaçeo e a filigrana quase desapareceram. 
Os romanos atravs de suas conquistas 
conseguiram ouro aTabundancia e por isso 
Construiam Joias cais pcodas. Acreditavam os 
analistas, que depois dos romanos, uno houve 
nenhuma invencao tcnica marcante. Demonstraram 
em suas joias que dominaram quase todas as 
tcnicas ; laminaço , for a, repuxado, gravaçao 
e entalhe com buril, soldagem e fundiçao. 
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O esnalte é uma tcnica usada himi17uios e 
acredj La-se que ele se espalhou da Grcia para 
o Europa. 

à. 

Na Europa, durante a idade mdia, Olrerentes 
formas de esmal te foram desenvolvidas, e foi 
moda ate o scuIo 17, quando passou a ser 
usado como complemento de pedras nas j6ias 

2 
- 	 ..........- 

........ 

No renascimento, a revoiuço cultural e o 
surgimeuto da burguesia, determinaram o 
desenvolvimento cIa produço e ouso de j6ias, 
como se constata nos testemunhos deixados nas 
obras dos pintores do sculo 15 e 16. 

Nesta opaco, as perolas eram muito usadas, e a 
cultura rego-romana influia em todas as 
mon.ifestaces artisticas, inclusive nas j6ias, 
que passaram a 	t o.r formas de personagens 
mitologicos , cavalos marinhos, dragoes e 
outros simbolos figurativos. 

- 
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Na época barroca sue sucede a renascença, a 
cvoluçao pregressiv2 de e - ilo das j6ias 
aparece conc1iconada pelo emprego de novos 
métodos de lepidaçao que influencia a forma 
da jóia determinando que as pedras se 
tornassem cada vez mais importantes em 
deLrinento do metal. As formas figurativas soe 
substicuidas por motivos florais. 

O ; 

'p 	
•4. 

No sculo 17, o diamante se torna a gema 
principal, graças em parte, ao afluxo no 
mercado europeu, de diamantes extraidos das 
minas cio novo mundo. 

O sculo 18, se caracterizou por uma 
importante evoluçac) de estilo. As 
descobertas das escavaçoes de Fompia e 
Herculano influenciaram o gosto da época as 
formas grego-romanas se tornaram de novo, os 
temas principais de todas as artes, inclusive 

d a s 16ias. 

A art-nouveau, que surgiu como uma reaçao a 
nascente revoluçao industrial, do sculo 19, 
influenciou, tamhm as formas das jóias dessa 
poca, As cores, linhas e texturas fora'm muito 

valorizadas como elemento decorativo, 
estimulando o resurgimento do uso do esmalte. 
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A partir do SCUiO 19, as mcd ificaçes das 
condiçoes sociais e ecoacm;icaS determinadas 
pela introduçao da mecanizaçao favoreceram a 
fabricaçao de j6ias de preços acessiveis 1 nova 
e prospera classe mdia. O fator principal foi 
o uso de mquinas para a estampagem que 
permitIram a produçao de joias em grandes 
quantidade s 

A industriaiizaço determinou a simplificaçio 
da forma das j6ias. A racionalizaçao dos 
materiais e dos processos de construçao 
determinaram a ul:i lizaço de formas mais 
s.Lmples, efetivas e econ6micas e mais adequadas 
a produçao em seria. 

Uma parte da produço continuou a ser feita 
manualmente e com exclusividade • enquant:c que 
outra passou a ser produzida em acne. 

• -- -••-• 	 -•• - 	-- 	 -- 
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A jôia contemporanea 

---' 	("- 

Nesse scu1o, a ievenço do microsc6pio, 
telesc6pio e camara fotogrfica abriram a visao 
do homem e de sua esfera de compreensco de 
estruturas formais abstratas. Novas tend.nc ias 
anti-academLcas surgiram nas artes e se 
sucederam com muita rapidez, o cubismo, 
surrealismo, dadaismo, etc., que junto da nova 
direçao dada às artes pela Escola Baubaus, 
influenciaram as formas das jãias contcmporneaS 

Como Renvenuto Ceilini e mesmo Leonardj da Vinci 
na Renascença, muitos artistas de renome se 
dedicaram ao desenho de j6ias. Braque, 
Alexander Calder, Max Ernst, Mau Ray, Salvador 
Dali, Picasso, Pomodor°, (ljac.omctti e outros 

-4 
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constituem exemplo 

'Minha s 	c. ias sao um p rotas to contra a 
importnc:i.a atribuida ao preço do material 
utilizado nas j5ias, meu obietivo é o de que 
o desenho e sua exeeuçao devam ser elevados a 
um p1 ano sunerior ao do valor dos mate ri ai. e 
( ) 	O comeu trio de Salvador Dali expressa 
uma nova mentalidade que surge na j6ia 
contemporne.a; rej citando as convençoes 
tradi cionais e rompendo com a definiçao de 
j6ia em termos de seu valor material. 

A liberdade dc expresso caracteristica deste 
sculo, possibilita a utilizaço e a 
interpretaçao ereativa e inovadora de 
materiais comuns e de pouco valor. 

Madeira, vidro, eermica, couro, acrTlico, 
penas, conchas, ossos, chifres, pedras comuns, 
esmalte, fibras texteis e metais como o ferro, 
alumínio, aço inoxidvel , estmnho , zinco, cobre 
e bronze, começam a ser usados sem preconceitos 
oa construçao de formas. 

A direço e no sentido da redescoberta de 
mai:eriais e na exp1oraço e reavaiiaço das 
ormas cia utLizaçao do metal. Conabinaçoes de 

materIais diversos começam a ser experimentados 

Ouro, prata e outros materiais preciosos 
começam a ser colocados em um contexto 
diferente do tradicional. 

Novas aplicaçes de uma grande variedade dc 
estruturas cristalinas, emprego de novas 
tcnicas e novas formas dc laidaçio das gemas 
tradicionais e de outras nunca antes utilizadas 
estao permitindo ao designe r contempor neo a 

amT)laçoo do conceito de joio. 
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Formas de Jôias 

01 

'4 

Toda J6ia possui um contorno, uma massa ou 
es trutura que podem ser expressos em formas 
geometricas, figurativas ou abstratas. 

- 	 - 
Basicamente, uma jola e a projeçao de uma forma 	e-----  -- 
tridimensionalconstrulda a partir da forma do 	 4 	V 
fio, chapa ou barra de um metal, combinados ou 
no com outros materiais. 	 / 
Partindo desses Lrs elementos, seu design pode 	

N 	
/ 

resultar em formas lineares, simtricas ou 
assimetricas, esculturais, com motivos 	 / 
repetidos ou com variaçoes de motivos repetidos. 	1 

Formas a partir do fio de metal. 

Ofio de metal pode ser derretido, aplainado, 	( 
curvado, entortaoo ou es tampado. 

A construço de uma forma 	partir do fio de 	- 

metal pode ser feita por: 

- achatamentQ, ondulaço ou torcimento do fio, 

combinaço ou 3ustaposiço de fios. 

por soldagem. 

- adiço de outros elementos. ;; 	•.e 

\ 
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Formas a partr da chapa do meta1. 

A chapa pode ser moldada, curvada, tornada 
cncava ou convexa. Formas podem ser retiradas 
da chapa atravs de simples corte ouperfuraço, 
rataniento de superfície ou adiço de outros 

o 1. e cm e n t o e 

() ee1to tridimensional pode ser criado com: 

- orifrcios na suprfcie 

- soldagem de fios sobre a chapa do metal 

justaposiçao de chapas 

- utili.zaço de tcni.cas de forjamento, 
repuxado, gravura ou cstampagern 



Formas a parti 	da barra dcmeta 

Podem ser construjdas por entalhe, gravoçao, 
limagem ou fundiçao. O material 	trabalhado 
em todas as superfcies e ]ados 	Resutam, em 

gerairm í6ios do tipo escu]tural. 

pi 

/ 
1 
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Formas com tcnicas combinadas. 

A utilizaçao de thcnicas combinadas em uma 
j6ia, possibilita a acentuaço das relaçoes 
formais entre os elementos visuais e 
contraste de texturas. 

18 



Formos cm :iatc 	ai s combinados. 

A adico de pedras preciosas ou outros 
materiais combinados com o metal possibilita 
uma maior variedade dc relaçoes formais 
adicionando cr e contraste. 

De acordo com o design o o material, os 
processos para combinaçao do metal com 
outros materiais variam. 

4 

1 
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Tipo de Usos: Características 

Usos variaram em diferentes perrodos 
hist6ricos e culturais. Cada ipoca e quase 
todas as sociedades, tiveram seu estilo de 

uso e tendncia predominante. 

Dependendo dos lugares em que so expostos 
ornamentcs descritos como joias sao geralmente 
destinados aos seguintes usos: cabeça, face, 
orelha, pescoço, braços, maos e corpo. 

Ornamentos para a cabeço: 

Diademas, Tiaras e Coroas foram muito usadas 
no passado como sr rebolo de hierarquia e poder. 
Na tndia, seguindo uma tradiço, mulheres de 
certas castas usam adrnos sobre a testa e a 
asa do nariz. 

à. 
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Ornamentos para orei Pos 

Brincos para a d o r n a r a orelha so feitos nos 
mais variados estilos. Sao basicamente de 
dois tipos, pingento e hotao. O tipo bott:o 
usado diretamente sobre o lobulo, o pingente 
e mais complexo, rois o mrvimento e incluido 
como um elemento visual, Sio seguros a orelha 
por pres ilhas ou p a r afus os , ou at ravs de 
perfuraçao do lobulo , 	or uma argola ou 
gancho 

No seu design a crioço de fechos seguros E: 

confortveis 	mais prohlemiticos do que em 
outros tipos de 	5ias. P o r s e r a orelha uma 
parte do corpo muito sensivel, o peso e um 
fator muito importante, 

Ornamentos p a r a o nescoço 

So feitos em vrios cstilos 	Colares so 
formas flexíveis, 	contornando o pos coço em 
comprimentos,pso e tamanho variados, Às 
Gargantilhas so formas rtgidas que se 
aus tom ao pescoço, podem s e r. feitas com fecho 
ou nao 

Ambos cem fechos que podem v a r i a r de um 
simples gancho ate caixas de fechos complexos 
que as vozes por sua forma arLstica e 
criativa sao uma j5ia por si so 

Pingentes podem ser unidos a colares e 
gargantilhas. 

-1 
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Ornamor tos sobre os braços: 

So feitos em varias formas e padroes, para 
circundar o pulso ou outras partes do braço 
bracelete i um circuLo rigido, aberto ou 
fechado que escorrega pela mo e que deve 
ajustar-se a forma do braço. A pulseira 
flexivel, sua forma circunda o braço 
livremente. No seu design, peso, tamanho e 
formas variam muito. 

Depois de ornamentos para o 	pescoço, 
pulseiras para o punho, braço ou tornozelo, 
Sao talvez as formas mais antigas de 16ias. 
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Ornarnentos para as maos 

O ano], e muito usado e talvez sem a uma das 
Joias mais comuns. F sabido que, em certas 
pocas e culturas, auis eram usados em todos 
os dedos ao mesmo tempo, As vezes at a mao 
inteira era coberta por malhas de ouro. 

Aigm de sua funçao de adorno, anais tem sido 
usados para identifi.caço de sociedades 
profissionais e religiosas ou como srmholo de 
status. 

Na s u a, proj eço, a largura da íaixa deve ser 
determinada pelo contc - Lo. Urna faixa muito 
larga, pode causar irritaçes na pele devido 
a umidade que pode se acumular nos eu 
interior, O amanho e esoessura deve se 
ajustar ao dedo 	r'm pro]udrar o olovLmunso do 
i1iao. 

•d: 	' 	'L 	1 :t 

t 
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Ornamento 	para 	o 	corpo:  

J6ias 	para 	serem 	usadas 	sobro 	-oestiscncos -- 	 - 

exíslem 	em 	v5rias 	formas 	e 	tiloS - 

Broches, 	abotuaduras , 	pregador 	de 	gravata, 
-- _ 

pregauor 	oc 	caDeLo, 	pontes 	e 	fivelas 	para - -.- 
inLos 	iodos 	esses 	iLenspossuem 	aapccto 

-10 
gue 	devem 	ser 	considerados 	na 	sua 	projeçao. - 

Como 	em 	todas 	as 	formas 	de 	jéias, 	como 	regra Z. , T- 
geral, 	superfrcies 	cortantes 	e 	asperas 	devem -S  

ser 	evlcacias. 	Conforto, 	seguranca 	do 	fecho 	e - 
acabamento 	considerados. 

Embora 	no 	seja 	costume 	do 	ocidental 	usar 
ornanienros 	cobrindo 	Arcas 	da 	cabeça 	e 	do 
corpo, 	clrcundando 	a 	cintura, 	aneis 	para 	os 
dedos 	dc 	ps, 	pulseiras 	na 	parte 	superior - 

dos 	braços 	e 	tornozelo, 	esse 	habito 	existe 	em - 	 - 	-. 
cuiturns 	primitivas 	e 	nas 	orientais. - 	- 

Atualmente, 	a]guns 	designers 	de 	joias - 	- 

contenporneas 	tentam 	fugir 	do 	convencional, - - 	- 	- 

introduzindo 	adornos 	destinados 	a 	partes 	do 
corpo 	nunca 	antes 	utilizadas 	na 	jola 
tradicional. - 	- 

- 
--: 	 - 	 - 	- 
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Ma teria i. a 

Consideraçes quanto aos materiais mais 
empregados na produçao de jSias. 

Me t ai 5 

Pode—se verificar_no estüdo da hist6ria da 
j6ia que a tradiçao do uso de metais se estende 
desde a antiguidade. 

Metais para a confecço de j6ias podem ser 
obtidos em varias formas. Em chapas de 
dimensoes e espessuras definidas, em fios de 
forma e dimetro variados e em barras e 
lingotes para o uso em fundiçao e na forja. 
Podem tamb5m ser transformados em ligas com 
qualidades e características específicas. 

Cada metal tem sua propriedades e 
características de cor, dureza e resistncia 
ao calor que devem ser conhecidas pelo 
designe r. 

Propriedades: 

brilho - 5 o resultado do polimento na sua 
superfície. A cor, por si s6, nao 
caracteriza o metal; seu brilho desempenha 
um papel importante. Os metais preciosos 
como o ouro, prata e a platina sao os que 
melhor aceitam o polimento e que resistem 
mais aos agentes atmosf5ricos. 	- 

male.abilidade - 5 a propriedade de certos 

metais que permite que sejam facilmente 

trabalhados, flexionados, dobrados forjados, 
torcidos e..laminados 

Ductilidade - permite que certos metais possam 
ser distendidos formando fios ou arames finos. 
A ductibilídade depende tamb5m da tenacidade 
do metal. 

Tenacidade - 5 a resistncia que o metal 
oferece 	rutura pela distensao. A tenacidade 
varia com a temperatura do metal, sua 
estrutura molecular e seu grau de pureza. 

Densidade - 5 a relaço entre o peso e o 
volume do metal. A densidade ou peso específico 
dos metais altera—se dentro de certos limites. 
Segundo seu estado molecular, a martelage'm e a 
laminaçao aumentam a sua densidade, tornando o 
metal mais rsistente. 

Fusibilidade - 5 a propriedade que tm certos 
metais de se liquefazerem ou derreterem sob a 
aço do calor mais ou menos intenso. 

Plasticidade - 5 a propriedade que tm certos 
metais de se curvarem sem deformaçoes, e 
voltarem a sua forma primitiva, logo que cesse 
a força exercida sobre eles. 

Dureza - 5 a propriedade de se deixar riscar 
por outro metal. A dureza de um metal pode 
ser reforçada com tratamentos especiais ou por 
ligas com outros metais. 

Condutíbilidade - 5 o grau da intensidade com 
que certos metais conduzem a corrente 

el5trica ou a propagaçao do calor. 	
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Resistncía aos agentes atmosf6ricos - E o 
grau de resistEncia a açao oxídante da 
umidade sobre a maioria dos metais. Os 
metais preciosos nao oxidam: jE os outros 
sofrem a oxidaçao em diferentes graus. 

Resistncia aos agentes qufmicos - alguns 
metais, mais do que outros, sao atacados e 
decompostos por agentes qufmicos. 

.4 	 Tipos de Metais 

1 	Metais no-Ferrosos 

Os que no contEm ferro se dividem em 
trEs sub-grupos: Metais preciosos, 
metais de base e ligas. 

1.1 	Metais Preciosos: 

O uso_dos metais preciosos pelos, 
artesoes antigos foi determinada 
principalmente pela facilidade com que 
podiam ser trabalhados, alEm das suas 
qualidades de raridade, resistencia ao 
desgaste e beleza. 

1.1.1 Ouro - E um metal amarelo, um dos 
materiais mais maleEveis e dEcteis e 
responde melhor do que qualquer outro a 
ser martelado, enrolado e prolongado em 
fio fino, por isso era chamado pelos 
alquimistas de metal nobre. O ouro 
atualmente nunca E empregado puro, 

4 	 porque E muito mole. É quase sempre 
ligado ao cobre que lhe dE mais dureza e 

diminui sua maleabilidade.  

As quali.dades do ouro explicam por que 
ele foi utilizado desde a antiguidade. O 
ouro nao E afetado pela oxidaço e a sua 
inalterabilidade E inigualEvel. A essas 
caracterÇstícas se deve o excelente 
estado de conservaçao j6ias encontradas 
em escavaçes na Ásia, África e AmErica. 

Nas civilizaçes antigas, os artesoes 
conheciam os processamentos de ligas de 
outros metais, No entanto, preferiam 
trabalhar com o ouro nativo, pois esse E 
mais maleEvel e, por isso, mais fEcíl de 
trabalhar do que a liga. 

Qualquer que seja a liga, esta diminui a 
maleabilidade do ouro e aumenta a sua 
resistncia. O que a jEia ganha em 
solidez e consistncia, perde na sutiliza 
e delicadeza dos detalhës. 

O quilate E designaço do grau de pureza 
do ouro. 24 quilates E o ouro no seu 
estado puro. Ligas de ouro podem ser de 
22, 20, 18, 14, 12, 10 quilates. 

18 quilates corresponde a 18 partes de 
ouro e 5 de outro metal. Geralmente 
trabalhos mais finos so feito em ouro 
de 18 quilates, pois essa liga tem uma 
boa qualidade e oxida menos que os 
quilates mais baixos. Por lei, jEias de 
ouro que possurrem acima de lO quilates 
devem ser marcadas com uma estampa. 

1.1.2 Prata - E um metal branco, puro, 
suscettvel de polimento perfeito, E 
chamada prata da lei quando puro. For ser 
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um metal muito macio, geralmente ele E 
misturado com o cobre em pequena 
quantidade, para formaçao de uma liga 
forte. Essa liga E chamada prata 
esterlina e suas proporçEes consistem 
em 925 partes de prata pura e 75 de 
cobre. Artigos com menos de 900 de 
pureza no podem, por lei, ser 
comerciados como prata. 

Depois do ouro, a prata E o metal mais 
maleEvel de dEctil e, quando polido, 
pode obter um excelente brilho. Seu Enico 
inconceniente E a sua tendEncia a 
oxidaço quando em contato com o sulfato 
do ar depois de algum tempo, um Exido 
preto se forma sobre a sua superfície. O 
6xido pode ser retirado com polimento ou 
evitando com o revestimento do artigo 
por rhidium. 

1.1.3 Platina - E tambEm muito usado em jEias. 
É um metal extremamente duro, no arranha 
fEcilmente, resiste R corrosao 	e tem 
características excelentes para o uso em 
j6ias. É mais difícil de trabalhar do 
que o ouro e a prata e exige uma tecnica 
e equipamento especiais. A platina pura 
E muito ductil, maleEvel e muito pesada. 
Sua cor eT cinzenta. Os metais pesados do 
grupo da platina sao: a platina, o 
irídio e o Esmio. Os metais leves do 
grupo da platina sao o palEdio, r5dio e 
rutEnio. 

Os utilizados na produço de j6ias so: 

Cobre, Aluminio, Chumbo, Estanho, 
Mercflrio, Níquel e Zinco. 

1.2.1 Cobre - foi o primeiro metal conhecido e 
utilizado pelo homem. Seu uso data de 
8000 A.C., É fabricado com facilidade, 
tem como característica uma boa soldagem 
e juntura, pode ser polido com grande 
brilho. Nao E muito utilizado para adorno 
por se susceptíve! 	oxidaço. J6ias 
feitas de cobre sao geralmente laqueadas, 
revestidas de ouro ou prata e usadas em 
adornos que no sejam destinados ao 
contato dïreto com a pele, pois tanto o 
metal como a pele se deslocarem. Essa 
tendEncia do cobre para a rEpida 
oxidaço e sulfurizaçao pode ser 
controlada pela adiço de outros metais 
na formaçao de ligas que sao usadas para 
j6ias. O cobre completa quase todos os 
metais. Todas as ligas formadas E base 
de cobre em geral chamam—se bronze. 

1.2.2 Alumínio - E o metal de base mais leve. 
Essa E talvez uma das razoes da limitaçoI 
do seu uso na feitura de j6ias, pois 
ocorre urna certa resistEncia psico16gica 
na atribuiçao de um qualidade de 
preciosidade a um material que nao tem 
quase peso. Quando foi descoberto, antes 
de ter seu emprego desenvolvido para o 
uso em industrias e construçEes, por ser 
ainda raro naquela Epoca, chegou a ser 
considerado como um metal precioso e 
utilizado em j6ias. Caracterfsticas 	E 
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1.2 	Metais de Base: 
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malevel, resistente a corrosao e poce 
ser polido obtendo um grande brilho. 

Pode ser colorido atrav5s de um processo 
chamado anodizaçao. É melhor trabalhado, 

	

com tcnicas de fundiçao, pois sua 	1.2.6 

soldagem requer uma tcnica especial. 

	

1.2.3 	Chumbo .- 	geralmente encontrado em 
combinaçao com o ouro e a prata em um 
mineral chamado sulfeto de chumbo. Seu 
uso maus comum na joalheria e na forma 
de solda. Pode ser usado para moldes. 
Sua maciez e peso muito denso, assim 
como a falta de brilho quando exposto 
ao ar, reduzem a sua atraçao para o uso 
em j6ias. 

1.2.4 Estnho ~ por ser muito macio e ter uma 
£oa de tensao baixa. É usado apenas 
para ligar com o cobre, formando o 
bronze com o chumbo, para formaçao de 
solda. 	um metal branco brilhânte 
muito maievel, podendo ser reduzido a 
folhas muito finas. 

	

1.2.5 	Zinco - 	um metal branco azulado, de 
textura laminosa ou granulada, de 
acordo com a temperatura da fundiçao. 
Estirvel e martelvei, tem excelente 
resistEncia a corrosao atmosfrica. É 
um metal de base usado principalmente 
para ligas, especialmente com a prata. 
É tambm usado como metal de 
revestimento para a prevençao de 
corrosao, pois resiste 	oxidaçao 
na tu r ai mente. 

O Estanho e o Zinco so apropriados para 
a confecço de j6ias apenas quando usado 
em ligas. 

Mercúrio - 	o Gnico metal que 	lrquido 
na temperatura normal. É branco prateado, 
com superfrcie espelhante. O mercúrio 
liga-se com o ouro, a prata e outros 
metais, formando uma liga designada 
amalgama. O amalgama 	utilizado 
principalmente no revestimento de j6ias 
e para a obturaçao dentria. 

Ligas 

Os metais de base, quando combinados 
entre si ou com metais preciosos, formam 
as seguintes ligas: 

Bronze, Latuo. Peltre, Prata de NTquel, 
Prata Esterlina, Ouro de Quilate, 
Britannia ou Ouro branco, que sao tamb&m 
muito utilizados em j6iase soldas de 
j6ias 

Metais Ferrosos 

Desde o inicio da idade do ferro, metais 
ferrosos tiveram pouco uso na produçao 
de j6ias. Provavelmente por sua falta de 
apelo visual e por nao terem a mesma 
facilidade de trabalhar do que os metais 
nao ferrosos. J6ias feitas com ferro 
tiveram uma certa popularidade na 
Alemanha no sculo 19 e atualmente alguns 
designers.de J6ia de vanguarda voltaram a 
emprega-lo combinado com outros materiais. 
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2.1 	Ferro -5 um metal cinzento, brilhante, 
maleSvei, pode ser reduzido a fios muito 
finos e a laminas muito delgadas e 
d5cteis, 5 um metal muito duro: sua 
soldagem 5 difícil. 

	

2.2 	Aço inoxidSvel - 5 uma liga do ferro. É 
tamb5m muito duro e requer ferramentas 
especiais para facilitar o seu trabalho. 
Tem duas vantagens distintas: nao 
arranha e pode ser formado em espessuras 
muito finas. 

Embora o ferro e o aço possam ser 
utilizados na feitura de j6ias, eles 
geralmente apresentam problemas quanto 
55 t5cnicas de trabalho. 

Pedras Preciosas 

SSo minerais naturais de alto valor decorativo 
Os minerais valorizados para adorno e usados 
para a lapidaçao, recebem a denominaçao de 
gemas. 

Os critSrios utilizados desde a antiguidade, 
determinando o alto valor de certas gemas 
foram as suas propriedades de cSr, beleza, 
raridade, brilho, durabilidade a resistSncia ao 
desgasr. Evantualmente o modismo. 

Tradicionalmente um grande numero de gemas 
foram classificadas em duas categorias 
arbitr5rias: preciosas e semi-preciosas. A 
esmeralda, rubi, safira e o diamante faziam 
parte do 19 grupo e o resto das gemas 
utilizadas em adornos faziam parte do 29 

grupo. Hoje em dia, no entanto, a dístinç5o 

entre esses dois termos tem sido cada vez 
menos usadas, tornando-se comum a designaç5o 
de preciosa para qualquer pedra que valha a 
pena cortar e polir. 

Frederio von Mohs foi um mineralogista alemSo 
que classificou a dureza relativa das pedras 
preciosas e minerais simples em uma escala de 
acordo com o grau de resistncia das 
superficies das gemas. Essa escala 5 muito 
utilizada na gemologia e conhecida como escala 
de Mohs. Tem lO graus. No grau 1 ele colocou 
o talco, que 5 considerado o mineral mais 
macio e no grau 10 o diamante, que 5 o mineral 
mais duro de que se tem conhecimento. Em 
adornos 5 aconselh5vel o uso de pedras acima 
do grau 7 dessa escala. 

A opala, turquesa, pedra da lua, lapis-lazuli 
e malachita sao pedras mais macias e arranham 
facilmente. Sao, no entanto, muito utilizadas 
em j5ias exigindo uma montagem que as proteja 
de qualquer atrito. iã o top5zio, jade, 
granada, turmalina, corindon (rubi e safira) 
o quartzo (ametista, jasper, carnelia, citrim) 
e os berilos (esmeralda 	Sgua-marinha) e 
finalmente o diamante, sSo gemas 
suficientemente duras e resistentes, portanto 
as mais valorizadas. 

Pedras menos valiosas sSo vendidas em gramas, 
quilos, ou mesmo toneladas, de acordo com a 
qualidade. Pedras caras sao vendidas por 
quilate. O quilate 5 a medida "standard" da 
pureza do ouro; jS o quilate aplicado Ss 
pedras determina a unidade de medi •da 
equivalente a 200 mm ou 1/5 da grama. 
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Pedras brutas de boa qualidade so lapidadas 
com o objetivo de se obter o n.Exi.mo de 
aproveitamento em termos de beleza e peso, 
Suas medidas em geral nao seguem um padrao 
(adaptam-se as possibilidades da gema). 

Pedras calibradas so pedras lapidadas em 
tamanhos e medidas uniformes e estandardizadas, 
Por exemplo 4 x 6,5 x 7,7 x 9 mme com 
diEmetros de 2, 3, 5 mm, etc. so  muito 
utilizadas na indEstria e se destinam as 
montagens em sEries, onde existe a necessidade 
de pedras da mesma cor e mesmas medidas. 

Raramente pedras preciosas sao usadas na sua 
forma natural. Em certos casos uma pedra bruta 
pode ser adequada a um certo tipo de design e 
necessa circunstncía ela nao E lapidada. A 
pedra bruta E geralmente irregular e ocorre 
como pedregulho, pedaço de cristal rachado 
lãsca. 

Formas das gemas preciosas 

Para a maioria dos seus objetivos, odesigner 
pode obter pedras jE lapidadas e em diversos 
tamanhos. Mas o conhecimento elementar da 
lapidaçao pode ser muito Etil quando uma pedra 
de tamanho, forma e cor específicas E 
necessEria para se ajustar 	uma peça. 

Originalmente as pedras eram mantidas na mesma 
forma em que eram encontradas, mais tarde 
começaram a ser polidas. O aperfeiçoamento das 
tEcnicas de lapidaço, atingiu o facetarnento 
de suas superfícies em formas e proporçoes 
definidas. 

O facetamento implica no corte da pedra em 
superfícies regulares e retas em um padrao 
geomEtrico prE-estahelecido. O objetivo E o 
de estabelecer planos refletidos em uma 
relaço que possibilite a entrada de raios 
de luz atravEs das facetas e crie uma 
qualidade de luz, brilho e cor mais intensa. 
Essa tEcnica E mais utilizada em pedras 
transparentes e semi-transparentes. 

Pedras opacas ou translEcidas sio lapidadas no 
estilo cabucho; o mais adequado para 
ressaltar a cor e o brilho desse tipo de pedra. 

Esse corte E o mais antigo e simples. Em geral 
E feito na forma arredondada, circular ou 
oval de um lado e do outro pode ser chato ou 
arredondado tambEm. Pode ser feito em uma 
variedade de contorno geomEtrico. 

A maioria dos diamantes sjo lapidados no 
estilo brilhante standart de 57 facetas. 
Nessa lapidaçao as facetas se díspoe em forma 
de estrela. As variaçoes desse estilo sao o 
corte oval, bendeloque e navette. 

Outro tipo de lapidaço facetada E a 
escalonada. Nesse tipo, as facetas sao 
dispostas em cantos horizontais e paralelos 
sobre a superfície. 	 - 

w 

ou 
As vezes a integraçao da pedra a uma forma de 
j6ia exige uma lapidaçao original. Mas no 
comErcio de pedras, o conservadorísmo E a 
regra geral. 

0 
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Técnicas 	 1.2 fuso de ambos em recipientes refratários 
(cadinho) 

Básicamente o trabalho da joalheria consiste 
no trabalho em metal e sua transformaçao em 
barras, chapas ou fios, e na utilizaço 
posterior dessas formas como elementos 
formais das peças a serem realizadas. 

Esse trabalho pode ser feito de varias 

4 	 maneiras. A utilizaçao de determinadas tcnicas 
e processos depende do material a ser empregado, 
da concepçao da j6ia, e do acabamento desejado. 

Os processos e tgcnicàs levantados foram 
divididos nas seguintes etapas: 

1 Processos bsicos 

2 Tcnicas de construção 

3 Tcnicas decorativas 

4 	de tratamento de superfrcie e de 
acabamento 

Na maioria dos trabalhos de joalheria no 
necessrío que se passe por todas essas 
etapas, no entanto, notaremos que ser quase 
sempre seguida a ordem aqui descrita. Ou seja: 
em determinada peça começa-se por processos 
basicos(l), depois tgcnicas de construçao (2) 
e por fim tcnicas de acabamento (4) sem que 
seja necessario o uso de tcnicas decorativas 
(3). 

1 	Processos Bsicos - transformaço do metal 
puro em ligas resistentes em forma de chapa 
ou fio. 

1.1 pesagem do metal e sua(s) liga(s) 

1.3 inclusão do metal liquefeito e já ligado 
em frmas de ferro (rilheiras) para a 
obtenço de barras e lingotes. 

1.4 laminação (chapas) e trefilaço (fios) das 
barras. 

2 	Tcnicas de Construço - transformaço da 
chapa ou fio de metal 

2.1 transfernciado desenho ou idia parao 
metal, marcaçao das dimensoes e traçado do 
projeto. 

2.2 operaço de corte, perfuraço e 
escareamento. 

2.3 operaço de limagem. 

2.4 operação de curvamento: modelagem de tubos, 
chapas ou fios. 	- 

2.5 armaço de peças com cavilhas, porcas, 
fusos ou rebite, para combinaçao do metal 
com outros materiais. 

2.6 Soldagem, com 2 processos principais: 

2.6.1 Soldagem heter8genea: consiste na unido de 
diferentes partes metálicas mediante um 
processo que utiliza calor. A soldagem 
permite unir partes de uma peça empregando 

uma liga cujo ponto de fusão inferior ao 
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da pr6pria peça, de maneira que a liga 
da solda se funde na peça sem que essa 
seja danificada. 

2.6.2 A soldagem aut6gena ou hornogenea á o 
processo que permite a uniao de duas 
peças por aquecimento das partes 
adjacentes atá provocar fusao e 
consolida; ao. 

4 	 Atualmente, artigos produzidos em sárie 
sao as vezes soldados dentro de fârnos 
giratários ou de passagem contínua. 

	

2.7 	repuxado 

Ê uma tácnica que consiste na modelagem 
do metal em chapa sobre um suporte macio. 
Feita nas duas faces do metal, permite a 
construao ánica do metal ou a gravaçao 
em &aíÀo relevo de superfície em linhas 
e planos variados ou formas pictáricas. 

	

2.8 	forjamento 

É a modelagem do metal utilizando o calor 
A maior parte das operaçoes de forj a 
consiste na martelagem do metal para a 
criação de formas variadas das: formas 
torcidas, enroladasm concavas, convexas, 
de dobras regulares ou curva ou 
combinadas. 

Quando não á muito grosso esse processo 
pode ser feito a frio, quando mais 
espesso deve ser aquecido, para se 
tornar maleável. 

2.9 	fundição 

Qualquer forma pode ser fundida. A 
fundiçaoá utilizada como um meio para a 
reproduçao de peças em sárie ou para a 
realizaçao de formas que sá podem ser 
obtidas por fundiçao. 

Os processos variam e envolvem 
equipamentos especiais. 

Existem vários tipos de fundição, mas 
quase todos consistem na confecçao do 
modelo original, molde e injeçao do 
metal liquefeito nesse molde a fim de se 
obter uma c6pía fiel do original. 

Exemplos: 

2.9.1 fundição por câra—perdida. Obedece a 
seguinte ordem: 

confecção do modelo original em cara. 

revestimento do modelo com gâsso 
refratário. 

escoamento da cara (por orifício 
deixado no gâsso). 

injeção do metal (pelo mesmo orifíco) 
no molde atravás da força centrífuga, 
pressao do ar ou vácuo. 

Obs ervação: 

Esse processo tem sido muito utilizado 
na indástria pois á possível reproduzir 
muitas vezes o modelo de c'ra por meio 

dc moldes de borracha. 
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2 . 9 . 2 Fundiço em molde de areia de fundiço. 

2.9.3 Fundiço em molde de osso de siba. 

2.9.4 Fundiçio em molde de metal. 

2.9.5 Fundiço em molde de madeira. 

2.9.6 Fundiço em molde de pedra. 

- Nestes dois ultimos casos, no hE 
molde original, o negativo da peça E 
entalhado diretamente nas paredes do 
molde. 

2.9.7 Fundiço por eletr5lise 

um mEtodo recente. Consiste na 
construço de formas metElicas por 
eletrodeposio do metal sobre uma base 
ou matriz. A matriz pode ser de metal ou 
de Lutros  materiais como madeira, papel, 
latao, cEra e polietileno. Esses 
materiais so deixados dentro da nova 
peça eletromoldada ou podem ser 
derretidos, deixando a peça Eca. 

3 	TEcnicas Decorativas - tem por objetivo 
embelezar a peça criando texturas 
variadas. 

3.1 	gravura 

Na sua origem se limitava ao traçado de 
linhas sobre o metal de uma maneira 
primitiva. A descoberta de metais mais 
duros permitiu aconfecço do barril, e 
a simples operaçao de traçado e evoluiu 
para a inciso do metal e para a gravura 

propriamente dita que consiste 
basicamente no levantamento de aparas. 

A gravao de superfícies planas por meio 
de agentes químicos (Ecidos) ou mecanico 
(jato de areia) E considerada como uma 
variante da gravura. 

	

3.2 	entalhe (cinzeladura) 

Utilizada para cortas linhas da 
superfícies do metal maciço,principalmente 
utilizado na gravação da matriz para a 
estampagem. 

	

3.3 	estampagem 

a gravura feita por meios mecnicos. 
Consiste na estampagem do metal por uma 
matriz de aço com um golpe repentino e 
imposiço de uma grande presso sobre o 
metal. 

uma tEcnica industrial que permïte que 
se ganhe um tempo considerEvel. Co 
mEquinas mais complexas pode-se estampar 
de 6 a 10 objetos ao mesmo tempo. 

	

3.4 	cravaça 

if um processo que consiste em trabalhar 
com a lima ou o buril fios ou chapas 
metElicas sobre a superfície de outro 
metal. Na cravaçao abre-se ranhuras, 
sulvos, e grava-se linhas. 
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3.5 incrustaço 

É o processo que permite a anexaçode 
pedras ou outros materiais sobre o metal. 
De acordo com a natureza e forma do outro 
material, a incrustaçao pode ser feita 
por rebite, encaixe, cravaçao, parafusos 
ou por colagem. 

3.9 niello 

É urna decoraço aplicada a prata, uma 
espcie de incrustaço de um material 
negro composto de enxofre, pratamcobre e 
chumbo, com a adiço de borax e aplicado 
quente em oriftcios e cavidades sobre a 
superftcie do metal. 

+ 3.6 granulação 4. Tcnicas de Tratamento de superfTcie e de 
acabamento. 

o 

A decoraço de superfcies por granulaço 
consiste na aplicaço de esferas 
niniisculas por justaposiço sobre um fundo 
plano ou convexo constituido da mesma 
liga que a esfera. 

3.7 filigrana 

É uma tgcnica puramente artesanal, 
consiste na aplicaçao decorativa de fios 
ou torcidos para a obtenço de um desenho 
ou malha sobre a superfTcie de um metal. 

3.8 esmalte 

Consiste na aplicaço de p6  de vidro 
triturado e derretido, sobre a superftcie 
de um metal. xidos so adicionados ao pó 

para criaço de cores. Assim como o 
vidro, o aspecto do esmalte 	brilhante e 
permanente. Pode ser translikido, 
transparente ou opaco. Combinaçes de 
cores com essas qualidades so usadas para 
criar profundidade evariaçes na forma da 
J6ia. 

Tem por objetivo realçar o brilho de metal, 
alterar sua cor_natural ou protegrlo 
contra a oxidaçao. 

4.1 polimento 

É utilizado para remover da superircie do 
ÍneL'al quaisquer vestígios de 6leo, riscos 
ou irregularidades. Pode .ser manual, feito 
com abrasivos naturais, automtico feito 
com um motor eltrico equipado com rebElos 
ajustado a um esmerilador ou polidor ou ser 
feito quimicamente por imerso do metal em 
um banho de soluçao acida. 

4.2 revestimento 

Pode ser feito de varias maneiras: por 
calor, por fricçao, folh eado ou por 
galvanizaçao. 

A galvanoplastia começou a ser utilizada 
na douraçao, prateaçao e platinagem de 
peças por volta de 1840. Consiste em um 
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processo químico que permite a deposiço 
de uma película ou camada aderente 
uniforme e de pouca espessura de um metal 
sobre outro que se queira proteger ou 
decorar. 

4.3 patina 

É a coloraço da superfície do metal por 

'4- 
	 agentes químicos ou trmicos. 

4.4 zaponnagem 

É a cobertura da superfície por um verniz 
incolor, usada para proteçao da superfície 
e para impedir a oxidaçao. 

e a 
' ESDI 

e e 
- 0 4 
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Produção 

O objetivo 
i n for rua ço es 
produçao da 

desse item á o de fornecer 
sucintas quanto ao tipos de 
J6ia. 

caractertsticas artesanais. Com  grande 
capacidade de produçao, sua estrutura semi- 
industrial permite a produçao de sáries 
pequenas ou grandes que variam entre 5, 100 
atá 1000 unidades por modelo. Pode produzir 
Jáias de boa qualidade e bom acabamento. 

* 

4 

O mercado á o fator básico que determina o 
modo de produçao. Jáias feitas para as faixas 
de poder aquisitivo alto, mádio e popular se 
diferenciam no modo na produçao, estilo, 
qualidade e quantidade do material empregado e 
n5mero de peças a serem produzidas. 

Observa-se trs categbrias "standard" de 
produçao 

1 Produço artesanal 

Ë a jáia feita para um cliente especifico, 
ou em pequenas sáries de 2,3 peças, com 
pequenas modificaçoes entre si. Distingue-'se 
por seu caráter de peça única e exclusiva, ff 
de difcil reposiçao, confeccionada com 
material mais raro, em geral por um mesmo 
indivrduo e por processos exclusivamente 
manuais. De custos mais elevado, á destinada 

faixa de poder aquisitivo mais alto. 

2 Produço semi industrial 

Ê a produçáo de jáias feitas em geral por 
manufaturas e indGstrias de porte-mádio em 
um sistema que inclui o trabalho manual e a 
máquina. O modo de fabricaçao á a manufatura 
Sua produçao á racionalizada, com a execuçao 
de cada etapa do processo por diferentes 
indivfduos. Embora em sárie, ela mantám 

Destina-se a faixa de poder aquisitivo mddio. 

3 Produçáo industrial 

Feita em grandes sáries, com baixo custo, 
para consumo de uma faixa mais aï.pla do 
mercado. 

A produçáo industrial de jáia E feita 
principalmente por máquinas. Ela á possível 
apenas na produçao de certos tipos de jáias 
cujas formas e estilos nao sao suceptveis 
s mudanças da moda. 

A standartizaço do modelo 	56 possivel em 
correntes e certo.tipos de aneis. Depois de 
um certo tempo, um modelo ou uma linha se 
tornam cansativos para o consumidor. 

Por isso na jáia, as frequentes modificaçáes 
das tendáncias da moda, obrigam a utilizaçao 
de processos de fabricaçao flexíveis. e que 
determina que parte da produçao deva ser 
sempre manual para possibilitar quci as 
mudanças de estilo sejam feita com a 
rapidez exigida pela moda. 

Esses trs tipos de produço se diferem na 
forma de ativar a produçao em funçao dos 
diferentes tipos de mercados a que se 
destinam e na utilizaçao de certos processos. 
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1 Na j6ia exclusiva a produçio 	feita para 
um usuario especifico. O estilo i imposto pelo 
designer ou pelo cliente. 

2 Na j6ia semi:industrial  a produçao 
ativado em funçao das tendgncias da moda e de 
acordo com a demanda do mercado consumidor. 

3 Na j6ia industrial a produçio 	programada 
em funçao do fluxo de vendas e de acordo com a 

± 	dímanda dos revendedores, com prazo mais longo 
de duraçao de uma linha. 

A diferença entre o design de peças exclusivas 
e o de peças para serem reproduzidas em srie, 
reside justamente na preocupaçao com a 
produtividade, no uso de materiais e processos 
de modo que o cus to da produçao seja 
minimizado. 

Os valores formais da jSia feita por processos 
industriais sao de certa forma, distintos dos 
valores formais das j6ias artesanais. Wo 
entanto, a produçao mecanizada nio exclui a 
qualidade que sempre existiu na j6ia artesanal. 
Ela pode existir tambm na produçao em srie, 
na medida em que o material seja bem 
trabalhado e tenha um bom acabamento. 

4 
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SITUAÇÃO DA PRODUÇÃO DE JÓIAS NO BRASIL.* 

1 Origem da Mineraço no Brasil 

O ciclo da mineraço de pedras preciosas no 
Brasil teve início no começo do scu10 18, com 
a descoberta de grande ocorrncias de Diamente 
e Ouro na área do Vale do Jequitinhonha, em 
Minas Gerais. Celso Furtado na sua Hist6ria 
Econmica do Brasil,atrihui 	mineraçao a 
característica de fator mais influente do 
grande aumento do povoamento do Brasil a 
partir dessa poca. 

Desde ento, a exploraço de minerais tem sido 
feita periodicamente pelo regime de 
garimpagem. Estima—se um total atualmente por 
volta de 100 mil garimpeiros, que trabalham 
extraindo gemas, principalmente dos dep6sitos 
aluviais em leitos e margens dos rios. 
Trabalham quase todos em sistema de pequenas 
lavras independentes e semi—mecanizadas e em 
geral ilegais, embora ja existam algumas 
empresas de mineraçaomecanizadas tambm 
trabalhando na extraçao. 

Os principais garimpos de ouro e diamente se 
encontram nos rios Araguaia, Tocantins, 
Paranaíba e outros. Ocorrncias de pedras 
preciosas so exploradas principalmente em 
Minas Gerais, nos municípios produtores de 

*Dados fornecidos pela fundaço J00 Pinheiro e 
pelo Sindicato Nacional Atacadista de Pedras 
Preciosas. 

Araçuaí, Berilo, Chapada do Norte, Coronel 
Murta, Francisco Badar6, Itinga, Minas Novas, 
Rubelita e Virgem da Lapa. Sua comercializaçao 
se d nas cidades centro de Diamantina. Ouro 
Preto, Governador Valadares, Padre Paraíso e 
Te6filo Otoni e nos Estados do Espírito Santo, 
Bahia, Rio Grande do Norte, Mato Grosso e 
RondEnia. Sendo que a produçao e potencialidade 
do solo de Minas Gerais corresponde a 60% do 
total da produçao nacional. 

"Infelizmente a política colonial portuguesa 
nunca permitiu o desenvolvimento da ourivesaria 
nos centros produtores de metal e pedras 
preciosas" (5) Ao invs, tratou de proibí—la 
expressamente. Durante a ColniaoBrasi1 era um 
dos maiores abastecedores desse tipo de materia 
prima para a Europa. 

Apenas nas cidades do litoral - Recife, 
Salvador e Rio de Janeiro - a ouriversaria 
praticada por portugueses se desenvolveu um 
pouco, com permissao para feitura de peças de 
encomenda para Igrejas e para a corte 
por tu gus a 

2 A Froduço de J6ias no Brasil 

Dessa maneira, no campo das j6ias, os 
conhecimentos adquiridos foram principalmente 
da ouriversaria artesanal protuguesa. At hoje, 
poucas tcnicas modernas foram introduzidas na 
indGstria brasileira, que se encontra ainda em 
um estagio de transiçao de indGstria caseira 
para um sistema de produo mais desenvolvido. 
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A prodiço nesse setor 	deficiente devido 
carncia de mo-de-obra qualificada rpaz de 
suprir uma infra-estrutura industrial que, 
segundo o Sindicato Nacional Atacadista de 
Pedras Preciosas, se encontra crescendo e com 
excelente perspectivas. 

A potencialidade da produço brasileira de 
gemas e metais como fonte de divisas e 
agregando mo-de--obra tem sido desperdiçada 
com a exportaço da mataria-prima. 

No possuTmos escolas de gemologia, lapidaço, 
ourivesaria e design de j5ias, existentes em 
vrios outros patses para os quais o Brasil 
grande exportador de matria (bruta). 

A inexistncia dessa infra-estrutura, determina 
a dificuldade da concorrncia da j6ia acabada 
no mercado internacional, 

Asaída indicada para solucionar esta situaço 
seria atravs de incentivos fiscais do governo 
coensino de tcnicas para o fortalecimento e 
implantaçào de um sistema de produçao, 
comercLalizaço e industrializaçao de pedras e 
jSias, que permitam a diminuiçao da exportaçao 
do bruto com o objetivo de se chegar 
exportaço de j6ias. 

Somente a partir desta dcada 	que a criaço 
de incentivos fiscais especiais determinou um 
aumento substancial da receita cambial, 
desestimulando a ilegalidade e o contrabando e, 
como consequncia, segundo levantamento 
efetuado pelo Sindicato, ocorreu um surto 
extraordinrio e sem precedentes na 
comercializaço interna de pedras e j6ías. 

Quanto ao comrcio externo, segundo ainda o 
Sindicato, a partir de 1969 a exportaço dos 
produtos do setor, amparada pelos incentivos 
fiscais, começou a apresentar resultados, 
elevando-se gradualmente at& 1976, quando 
alcançou a cifra de 50 milhoes de d6lares 
anuais. 

É necessrio o reajuste dos incentivos fiscais 
para fortalecer as empresas e dar poder 
competitivo aos seus produtos a fim de que 
possam enfrentar com xito a concorrncia 
internacional dos países industrializados. Os 
incentivos fiscais a exportaço podem atuar 
como força impulsora a industrializaçao da 
mat&ria-prima favorecendo igualmente o 
desenvolvimento da produçao de j6ias. 
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Formas de atuação profissional z 	o 	artista-arteso, 	que 	á 	escultor, 	pintor 

e 	tambám 	cria 	j6ias, 	Seu 	trabalho 	e 

básicamente 	artesanal, 	Executa, 	em 	geral, 
Dados 	extrafdos 	da pesquisa 	de 	campo nos peças 	ánicas 	e muitas, 	vezes 	atinge 	uma 
levaram a 	algumas 	concluses 	quanto 	formas qualidade 	imposstvel 	de 	se 	obter 	na 
de 	atuaço 	profissional 	no 	campo 	da joia, produço 	industrial. 

Verificou-se 	a ocorráncia 	de 	trás 	tipos 	de - 

3 	O 	desenhista 	sem uma 	formaçao 	especializada, at 	a 	ão u 
que 	desenha 	j6ias 	sem um 	conhecimento 

O 	profissional 	de 	formaçao 	desígner, adequado 	das 	características 4o 	meio, 
especialista no 	campo, 	em geral 	formado 	no apenas 	copiando 	ou 	adaptando 	desenhos 	de 
exterior 	ou 	pela 	prática 	autodidata; 	o catálogos 	estrangeiros 	ou 	de 	peças 	já 
artista-artesao 	e 	o 	desenhista. aceitas 	pelo mercado 	e 	seguramente 

vendáveis. 
1 	O 	designer 	aparece 	atuando 	de 	tres 	formas 

distintas. 

1.1 	Trabalhando 	como 	ttfree_lancernt, 	criando 
desenhos 	e 	modelos 	e 	vendendo 	para 	a 
industria, 	que 	os 	reproduzirá 	em 	sárie. 

1.2 	Trabalhando 	para um 	emprâsa, 	criando 
peças 	e 	supervisionando 	a 	fabricaçao. 

1.3 	Trabalhando 	independente, 	em um 
relacionamento 	com a produção 	ao 	nivel 
artesanal. 	Criando 	pelas 	exclusivas 	ou 	de 
pequenas 	sáries 	as 	vezes 	utilizando-se 	de 
firmas 	empreiteiras 	para 	a produção 	de 
certos 	elementos 	e 	vendendo 	diretaniente 
para 	clientes 	ou 	revendedores. 
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Anflise da Atividade 

1 O design na criaço de jGias. 

Ao analisar a natureza dessa atividade, pode-
se perceber algumas características que nos 
levaram 	identificaço do design de jEias 
com o design no sentido mais amplo. 

O design de j6ias 	uma atividade tcnico- 
artística que procura obter formas harmoniosas 
adequadas ao uso como adorno. 

Assim como em outras areas, sua pratica 
consiste na analise, criaçao e desenvolvimento 
de peças a serem produzidas em sries. 

O mtodo de organizar a forma e de proceder em 
relaçao ao trabalho exige um conhecimento 
fntimo dos materiais, das tcnicas e suas 
ferramentas. 

2 Papel do designer na produço de j6ias. 

A funço de um designer especializado no campo 
das j6ias, capaz de mantendo a enfase no 
elemento esttico, criar formas e aplicar 
mtodos adequados a produçao em srie tornou 
se indispensvel, quando a produço de j6ias 
que sempre foi artesanal, deixou de se apoiar 
exclusivamente na tcnica manual e os 
processo de fabricaçao de dividiram entre o 
homem e a mquina. 

4 	
Ê tarefa do designer desenvolver modelos que 
tenham uma aceitaçao, preencham sua funçao 
e possam ser produzidos mais racionalmente, 

com ma4or produtividade e consequente 
barateamento dos custos para o produtor e 
o consumidor. 

O designer de j6ias deve ser o especialista 
capaz de reconciliar as qualidades visuais 
da forma com consideraç&es quanto a sua 
adequaçao ao uso, mercado e produçao. 

3 	Fatores que influem no design de uma j6ia. 

Diante da constataço de que o design d 
uma jEia nao difere essencialmente do 
desigh de outros produtos; procuramos 
detectar os fatores que influem no design 
e como o designer deve atuar em relaçao ao 
seu projeto a partir de consideraçoes 
quanto a adequaço do design ao mercado, 
uso e produçao. 

3.1 Fatores que influem na adequaço ao mercado. 

O mercado que o designer visa atingir 
influi no modo de produçao e na quantidade 
a ser produzida. 

De acordo com o poder aquisitivo do mercado, 
j6ias feitas para a faixa alta, mdía e 
popular se diferenciam na qualidade e 
quantidade de material e nas tcnicas a 
serem utilizadas na construço da forma. 
Essa diferenciaço 	determinada pelo custo 
do material e da mao de obra. 

Embora vários aspectos do mercado tenha 
muito pouco a haver com as funç6es básicas 
e a forma da j6ia, o designer quando 
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projeta urna linha inteiramente nova, deve 
estar familiarizado com os custos e 
possuir todas as informaçoes que lhe 
permitam compreender a jSia e sua venda, 

Alguns dados se tornam parte do repert6rio 
do designer quando este se decide por esse 
campo específicamente. Com  a pratica podem 
ser retirados do conhecimento e experincia 
anterior. - 

Dados adicionais sobre a natureza dos 
recursos disponíveis podem ser fornecidos 
por quem financia a produçao, o cliente 
ou o prGprio designer. 

3.2 Fatores que influem na adequaçio ao uso. 

Na j5ia a forma 	tambm fundamentalmente 
influenciada pelas caractersticas do 
material, A compreensao da sua natureza 
que fornecera ao designer o mEtodo de 
organizar a forma e de selecionar as 
tecnicas mais adequadas para a fabricaçao. 

Por isso o material 	um dos fatores 
mais importantes a considerar. As vezes, 
o formato, cor e textura de um material 
pode sugerir o seu design. Outras vezes, 
parte-se de uma idia e o material mais 
adequado a sua expressao 	selecionado. 

O fator climtico determina o vesturio 
que vai influir no tipo da j6ia para que 
esta seja adequada a vestimenta do usurio. 

O fator físico determina o dimensionamento 
da forma em relaçao ao corpo humano, sua 
escala, proporço, tamanho e peso. 

O fator visual consiste na organizaço dos 
elementos formais, linha, massa, espaço, 
texturas e cor objetivando a obtençao de 
uma forma harmoniosa e equilibrada do ponto 
de vista esttico e funcional em termos 
de peso, proporço e conforto. 

A moda pode ser um fator influente ou no, 
dependendo do relacionamento do designer 
com o mercado, a forma da j6ia pode ser 
imposta pelo estilo predominante, para 
satisfazer o gosto de um cliente ou pela 
visao pessoal do designer. 

O fator psico15gico que influi, & o aspecto 
que a j5ia possui de ser uma forma 
artística muito pessoal. A personalidade do 
designer influi na sua coneepçao, assim 
como a do usurio na seleçao do tipo e 
forma da j6ia de acordo com a sua aparncia, 
intersse e temperamento. 

3.3 Fatores que influem na adequaço do design 

produço. 
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Depois de definido o mercado, a quantidade 
a ser produzida e o modo de produçao; 
consideraçoes quanto a j6ia em si e o seu 
uso devem ser desenvolvidas. 

Y 	 O fato da j6ia ser apoiada ao corpo e seu 
uso depender dele, influencia todos os 
outros aspectos relativos 	sua forma e 
limitaçoes do seu uso. Qualquer que seja o 
estilo, a forma da j5ia deve ser apropriada 
ao lugar do corpo que dever adornar. 



Depois 	de 	definido 	o 	mercado, 	a forma e 	a - 	mtodos 	de 	fabricaçao 	disponrveis. 
funço 	da 	j6ia, 	os 	aspectos 	que influem na utilizaço 	de materiais 	combinados. 
produço 	devem 	ser 	considerados e 	adequados 
ao 	design. - 	utilizaço 	de 	texturas 	e 	variaçes 	de 

super fTci e 
 - 	seleço 	do(s) 	material(s) 	que melhor 	se 

ajunte 	expresso 	da 	idia. Os 	fatores 	relacionados 	foram 	transformados 
- 	seleço 	dos 	processos 	tcnicos que 	melhor em um 	"check—list", 	com perguntas 	objetivando 

se 	ajustem 	s 	necessidades 	do design. a 	identificaço 	de 	dados 	necessrios 	ao 
desenvolvimento 	de 	urna 	jSia. 

A 	seleço 	dos 	materiais 	pode 	ser determinada 
por 	vrios 	fatotes: 0.0 	Quais 	os 	fatores 	fisícos 	e 	econ6micos 	que 

afetam o 	design 	em 	relao 	ao 	usuario? 
- 	econonilcos 	(custo) Que 	tipo 	de 	mercado 	o 	designer visa 

• 	
- 	tendncia predominante 	da moda atingir? 

- 	preferncia pessoal 	do 	designar. Qual 	a 	finço 	a 	ser preenchida? 	adornar 	o 

• 	 - 	garantia de 	reposio 	(uso 	de pedras 
dedo, 	pescoço, 	cabeça....? 

 
. calibradas) Quais 	as 	lirnitaçes 	da 	forma 	decorrentes 

do 	seu 	uso? 
- 	tradiço 	de uso 	e 	va1orizaço no 	mercado. 

Estar 	em uma 	rea 	exposta ou protegida? 
- 	durabilidade 	e 	resistncia 	ao desgaste. - 

Qual 	a 	intençao 	da peça, 	uso 	constante 	ou 
- 	beleza 	e 	raridade. ocasional? 
- 	como 	elemento 	de 	acentuaço 	do design no Tocara 	a pele 	ou 	haver 	algum 	tecido 	se 

contexto da 	forma,independente de outras interpondo? 
qualidades. 

Qual 	a disponibilidade 	de materiais? 
 - 	disponibilidade 	ou 	facilidade de 	acesso. 

Quais 	os 	mgtodos 	de 	fabricaço 	disponfveis? 
As 	seleçes 	das 	tcnicas 	pode 	ser determinada O material 	ser 	selecionado 	de 	acordo 	com 
por 	vrios 	fatores: a 	tendncia da moda ou preferncia pessoal 

do 	designer? 
 - 	quantidade 	a 	ser 	produzida. 

O 	estilo 	ser 	imposto 	pelo 	designer-, 	moda 
- modo 	de produço: 	artesanal, 	semi—industrial ou 	cliente? 

ou 	industrial. 
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Corno os elementos forrnis sero 
organizados? 

12 Qual ser a configuraço bsica? 

13 Qual ser a relaço entre cada elemento 
formal e a configuraçao final. 

14 
	

Variaçes de supefrcie sero utilizadas 
na forma? 

15 Materiais serao combinados? 

16 Terá componentes que devam ser criados 
para encaixe, ajuste, movimento ou fecho? 

17 
	

Qual o(s) material(s) mais apropriado a 
expresso do design? 

18 ,Quais os processos tcnicos mais adequados 
ao design? 

19 Quais as ferramentas (ou mqúinas) e 
tgcnicas necessarias para a construçao da 
peça? 

20 Qual o plano de construço? 

21 Quais as medidas e peso total da peça? 

22 As dimenses, peso, escala, proporço e 
equilrbrio da forma sero adequados ao uso 
como adorno? 

4 Critrios para a obtenço de um bom design 

Na feitura da peça 	importante lembrarque a 
j6ia se destina ao uso. O relacionamento com 
o corpo humano 	bsico. Seu design deve ser 
abordado do ponto de vista do que a j6ia pode 
fazer para realçar o dedo, pescoço, braço, 
etc. 

Um bom design resulta em uma torma aplicada com 
beleza, economia de meios, conforto, equilrbrio 
e harmonia sobre o corpo humano, tornando seus 
contornos mais precisos, enfatizando ou 
contrastando. 

O conjunto dos elementos formais deve resultar 
em urna unidade, a partir da integraço da 
forma com a funçao e a t&cnica. 

A seleço dos elementos formais, linha, massa, 
espaço, cor e texturas e sua organizaçao em 
uma forma criativa e original adequada como 
adorno, deve ser capaz de despertar uma reaçao 
emocional no observador, que seja o desejo de 
possuir, usar, ou apenas admirar a sua beleza 
intrínsica. 

Na exploraço de novas formas e materiais, o 
designer deve ter uma viso pessoal da forma, 
cor e textura. Um bom design em uma j6ia 
resulta de uma expressao original em que o 
conforto do usurio 	considerado. 

No desenvolvimento da forma, o designer deve 
pensar independente das tendncias da moda e 
de qualquer coisa que j& tenha sido feita antes. 

As formas das j6ias esto sempre sendo 
alteradas, modificadas de acordo com as 
tendncias da moda. Pode-se perceber na sua 
hist6ria, que a moda na j6ia tem se modifcado 
atravs dos sculos, e que, de acordo com as 
tendncias predominantes e por razoes tambm 
econSmicas, os estilos e formas de utilizar 
materiais tem variado muito. 

A imposiço da moda, no entanto no 
absoluta. Nao h_a dívida que o designer 
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influenciado pelas tendncias da moda no seu 	Para se eyitar a concepço de projetos 

País e no mundo, mas esse ator nao deye impor 	imaturos e irrealista, E da maior ímportncia 
limites ao seu design a ponto de inibir o 	a familiarizaçao com materiais, ferramentas e 

aspecto criativo e inovador. 	 tEcnicas, na medida em que esse conhecimento 

-. 	 . 	 . 	 pode possibilitar uma maior compreensao do que 
Novas abordagens e ideias originais as vezes 	 . - 

- 	- 	. 	seja massa, volume e cor aplicados a joia. 
superam essas limitaçoes e impoe novos estilos 
iniciando novas tendEncias. 

Quanto ao conf-orto, a criaço de fechos seguros 
e fEceis de abrir e fechar E importante. 
Superfícies esperas e poutas cortantes e 
ponteagudas devem ser evitadas. O peso e 
tamanho calculado e o posicionamento e 
dimensoes dos elementos formais devem ser 
determinados com referncia a escala do 
corpo humano na sua relaço física com a 
1 o ia. 

Uma idEia criativa e um desnho original, 
no so suficientes pare §-~ fazer uma jSia. 
VErias peças jE foram feitas e seu único 
defeito era o de serem pouco funcionais ou 
impossíveis de fabricar. 
No esboço final, a projeço deve ser 
clara e compreensível. A clareza do desenho 
E necessEria na orientaço do ourives, assim 
como na apresentaçao de um croqui a um 
cliente. A peça de reproduo difícil e 
cara se torna anti-comercial. 
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Formação necessria ao designer de jóias: 

"A criaço de j6ias 	uma atividade que requer 
uma especializaçao que s6 surge aps um longo 
periodo de aprendizado tcnico e que s6 pode 
ser alcançado por aqueles que lhe dedicam 
grande parte do seu tempo e trabalho". (4) 

No design de jóias, o desenvolvimento do 
conhecimento tcnico e de uma linguagem 
formal propria só pode ser realizado 
plenamente depois de uma certa experiencia e 
prtica com os processos tEcnicos, materiais e 
ferramentas. 

O designer de jóias dve ser um bom analista, 
estudar as tendncias do mercado, ser um 
artista e ter um comhecimento intimo dos 
mótodos de fabricaçao e de materiais. É 
necessório que saiba selecionar quais os 
materiais e processos tócnicos mais adequados 
ao seu design. 

O designer deve: 

1, Ter um conhecimento da jóias, sua história e 
saber aplicar esse conhecimento. 

Familiarizar—se com as tócnicas, ferramentas 
e mquinas utilizadas na produçao de jóias em 
geral. 

Ter uma pritica do desenho livre e composiço 
aplicados ao conhecimento da ourivesaria. 

Ser capaz de projetar uma peça com seus 
lados exatos, vista de frente, de lado e em 
perspectiva. 

Ter uma base sólida de geometria, 
equílibrio e estótica. 

Conhecer meteriais, suas caracteristicas e 
propriedades. 

Conhecer quilatagem e pesos especificos 
dos materiais. 

Conhecer tendncias da moda no seu pais e 
int e maci on almen te. 

Propor sempre soluções novas e criativas 
para problernas antigos corno fexhos, 
articulaçoes, encaixes e rnovimentos. 

Ter uma atitude constante de pesquisa, na 
procura de novos meios de expressõo. 

Ele deve ser o especialista que cria uma 
forma levando em consideraçao seu uso, 
produçao e mercado e a transporta para o 
papel, diretamente em um molde a ser usado 
corno protótipo, trabalhando no próprio 
material ou em rnateriais que se assemelhem ao 
do produto final. 

Deve ter uma formaço tcnica que o capacite a 
interpretar o que desenha e a direcionar o 
desenvolvimento da fabricaço da peça ató a 
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	 sua forma final, acabada e pronta para ser 
lançada ao mercado. 
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11. Exercitar a pratica de dissecar, analisar 

e explorar novas formas, com o objetivo 

desenvolver a sua viso pessoal. 

ualificacEes pessoais necessrias: 

- sensibilidade artfstica e criatividade 

- raciocínio espacial e mecânico 

- habilidade manual e preciso de gestos 

- atenço concentrada. 
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Situação do D.I. na área de criação de Jdias. 

Feito o balanço da situação do design de j6ias 
no Pais, embora sem dados concretos, surgiu a 
questão da existância de características que 
assegurassem ao conjunto de nossa produção uma 
feição caracterrstica e nacional. 

- Considerando a pobreza da tradição do Brasil 
quanto à Joalheria, conclui-se que a produçào 
nacional nao possuí elementos e traços comuus 
que possam definir uma J6ia Brasileira. 

- Nunca houve, por parte do governo, 
preocupaçao com a criaçao de escolas que 
ensinassem a lapidaçao ou ourivesaria. Os 
conhecimentos de nossos profissionais sempre 
se basearam na tradiçao familiar ou 
autodidatismo, o que determinou uma certa 
marginalizaçao desse tipo de mao-de-obra. 

- A inexístncia de escolas de formação de 
tácnicos e designers, falta de literatura 
especializada, tecnicas de trabalho atrasadas 
e máquinaria deficiente, sao fatores que tem 
limitado o desenvolvimento dessa área. 

- Alguns profissionais estão se conscientizando 
da necessidade do incentivo ao design de jáias. 
Reconhecem que a ánica maneira de manter o 
mercado brasileiro em condiçoes de atender à 
demanda interna crescente alám de seduzir o 
estrangeiro poderá ocorrer atravás de criaçes 
originais com alto nrvel de desenho, variedade 

e acabamento.  

Percebem que a existáncia de designers criando 
j6ias de linhas e sáries exclusivas, 	1. 

determinaria um aumento da competiçao entre as 
indástrias, o que elevaria consequentemente o 
nfvel de confecção, pois a competiçao nao se 
baseia apenas no preço, mas tambám na 
qualidade e funcionaria como um sistema de 
' T feed-back' para a vitalidade dó design. 

- A introdução do design de Jáias, porám, ainda 
encontra um certo námero de obstáculos. Entre 
eles se destaca a falta de conscientizaçao de 
grande námero de empresários, que pensam que á 
mais interessante, simples e econSmico para a 
sua empresa, copiar Jáias de catálagos 
estrangeiros, em vez de confiar a um designer 
a criaçao autEnoma e exclusiva. 

- No Brasil há muitos desenhistas de J5ias cujo 
trabalho consiste apenas em alterar ou mesmo 
copiar. 	 - 

A influáncia da moda entrangeira deve ser 
assinalada. O campo de açao do designer á 
determinado em grande parte pelo mercado, que 
segue a tendância da jáia europeia com a França, 
Itália, Alemanha e Espanha liderando a 
exportaçao. O que ocorre, em geral, á a 
imitação.de  modelos, estilos e uso de 
materiais em moda nesses parses. Pode-se 
calcular que 90% da produçao nacional á 
baseada na imitaçao da jáia europáia. (dados 
coletados em entrevistas). 

- Os industriais preferem comprar desenhos de 
"free-lancers" em viagens que fazem 
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especialmente 	Europa, ou contratar 
profissionais estrangeiros pata trabalhos por 
temporada pagando o Enus correspondente, 

Com a soma que gastam, poderiam financiar o 
desenvolvimento de um design que conseguisse 
assegurar ao conjunto.de nossa produço, uma 
feiçao peculiar e nacional, e que, a partir 
de fatores comuns de clima, mercado e 
disponibilidade de materiais, fosse capaz de 
imprimir as criaçoes, traços de unidade e 
características por meio das quais se poderia 
distinguir a j6ia brasileira, da mesma maneira 
que se distingue a j6ia italiana da francesa, 
alem, inglesa ou americana. 

- Á superaço desses problemas incluiria a 
criaçao de cursos de especializaçao em 
escolas de desenho industrial ou criaçao de 
novas para a :ormaço de designers 
especializados e o preparo de mao de obra 
qualificada, de tcnicos de ourivesaria, 
lapidaço, gravaçio e fundiçio. 

E acima de tudo, a conscientizaçio dos 
empresarios e governo para essas necessidades. 
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Índice Fotogrfico 

1 Arte Indiana. Detalhe de um afresco da 
gruta d'Ajanta 

2 Pingente Africano em ouro. (Abidjan, centro 
de ciEncias humanas 

3 Indgena da tribo Kaiabi, alto xingu, 
Eras ±1. 

4.Colar egpcio. com  pingente. Tesouro de Tout 
o  Ankh Amon - XVIII dinastia (Cairo) Museu 

Eniocio) 

5.Peça grega. Brinco de ouro em filigrana 
(Atenas, Museu Benaki). 

6 Brinco fintcio-pGnico - construtdo por 
repuxado, com superftcie decorada por 
graiulaço VI Sec. A.C. (Madrid, Museu 
Arqueol6gico Nacional). 

7 Peça etrusca, Detalhe de um colar de 
Malha de ouro. VI 	V Scu10 A.C. 
(Npoles, Museu Nacional) 

8 Brinco de ouroemaltado e prolas. Espanha, 
sgc. 17 (Nilo, Museu Paldi Pezzoli) 

9 Pingente deouro esmaltado com proias 
barrtcas e pedras preciosas sc. 17 
(Londres, Victria and Albert Museum) 

10 Brinco com diamantes facetadçs. Sec, 18 
(Milo 1  Museu Poldj Pezzo].j) 

li Peças em ouro 1  esmalte e pedras preciosas 
Paris, 	100. (Paris, Museu das Artes 
Decorativas 1. 

12 Peças em ouro, esmalte e pedras. Paris 1900. 
(Paris, Museu das Artes Decorativas) 

13 Fase de montagem de fechos de peças seriadas. 
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